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CONSCIÊNCIA E CONFIGURAÇÃO DO TRÁGICO   

Ângela Bezerra de Castro   

A Aca dem ia Pa ra iba n a de Letra s rea liza h oje a Ses s ã o 

Extra ord in á r ia em m em ória do p rofes s or Ta rcís io de Mira n da Bu r ity. 

Celebra-s e u m r ito de pa s s a gem es cr ito n o Regim en to. Pr im eiro o elogio do 

com pa n h eiro m or to, a a pos içã o de s eu ret ra to n a ga ler ia da s a u da de e, 

somente depois, será declarada vaga a cadeira que ele ocupava.  

Ten do a s s u m ido a APL em 14 de a gos to de 1992 , 

Ta rcís io era t itu la r da ca deira n º 26 , qu e tem com o pa tron o o pa d re In ácio 

Rolim . Seu d is cu rs o de pos s e, in t itu la do Pedro An ís io, foi u m a exa lta çã o à 

a tu a lida de do pen s a m en to filos ófico e peda gógico do a n teces s or qu e, em 

1923 , já n ega va o fa tor ra cia l com o p r in cipa l determ in a n te do p rogres s o 

da s com u n ida des h u m a n a s . As s ocia n do-s e, por ta n to, a o pen s a m en to de 

Boas, Demoulins e outros sociólogos modernos.  

Constituindo-s e a ca deira 26 de u m a s eqü ên cia de 

pen s a dores e edu ca dores , des de o p a tron o e pa s s a n do por todos os 

ocu pa n tes , Ta rcís io va i bu s ca r , n a es tá tu a de At e nas , pe ns at iva, apo iada 

s obre s ua lanç a , a m en s a gem fin a l pa ra d is cu rs o de pos s e. “É o s ím bolo 

da u n iã o en tre o s a ber e a cora gem ”, exp lica ele, pa ra , em s egu ida , p ropor 

a qu ele ícon e com o idea l a ca dêm ico: “Qu e es s e s ím bolo s eja ta m bém o 

nosso, a fim de que as gerações mais novas aprendam que não existe nada 

de mais digno do que o saber a serviço das grandes causas”.  

Apa ixon a do pela cu ltu ra grega , repor ta va -se 

freqü en tem en te a os tem a s e va lores da qu ela civiliza çã o com o verda deiros 

m otivos recorren tes , iden t ifica dos em gra n de pa r te de s eu s 

p ron u n cia m en tos . E igu a lm en te refer idos , m es m o em con vers a s in form a is , 

on de o en tu s ia s m o de s u a s con vicções s em pre res va la va pa ra a 

compreensão erudita de todas as coisas. 
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Ouvi-lo, a com pa n h a r o des en volvim en to m a tem á t ico  de 

s eu ra ciocín io era u m dos en ca n tos des ta p recios a con vivên cia . Nã o qu e 

ele s e im p u s es s e por a r rogâ n cia ou con ven cim en to. Ma s pela n eces s ida de 

in t r ín s eca , qu e fa zia do exercício da in teligên cia u m a p rer roga t iva de s u a 

n a tu reza . Se t ives s e qu e lem brá -lo por u m a s ó pa la vra , eu es colh er ia 

diálogo pois n en h u m a ou tra revela rá , com ta n ta p ropr ieda de, o t ra ço qu e 

con s u bs ta n ciou a s u a m a n eira pecu lia r de es ta r n o m u n do, a s u a 

definitiva afirmação de ser. Por formação, por escolha ou por vocação.  

Ao con clu ir u m a con ferên cia ou en s a io, a pós o s ilên cio e 

is ola m en to im pos tos pelo a to de es crever , s u bm etia o texto à a p recia çã o. 

Nes te a s pecto, era de u m a s u rp reen den te s im plicida de, qu a s e 

tangenciando a humildade. Não buscava elogios. Queria a análise crítica, a 

leitu ra verda deira m en te a ca dêm ica . O d iá logo do s a ber , qu e com preen de a 

falha ou a imperfeição como estágio para o crescimento e a superação.  

An tes de es crever , Ta rcís io con vivia lon ga m en te com os 

tem a s es colh idos . E fa zia p a r te des te p roces s o a expos içã o ora l, em 

repetidos en con tros , com o form a de tes ta r a per t in ên cia e a or igin a lida de 

dos a s pectos a s erem des en volvidos . Era a con s ciên cia cien t ífica , n o r igor 

de s u a h on es t ida de, s a ben do qu e es crever p res s u põe o com prom is s o de 

descobrir e acrescentar.  

Se o tem a era literá r io, cerca va -s e a in da de m a iores 

cu ida dos . Foi a s s im , qu a n do p rodu ziu a con ferên cia O t rágic o e m J os é 

Lins do Re go e Gilbe rt o Fre yre , p rofer ida n o In s t itu to J oa qu im Na bu co 

de Pes qu is a s Socia is . Ma s , n o in s ta n te de ler , é qu e ele a in da s e s u perou . 

Porqu e en tã o era o p rofes s or em toda s u a p len itu de, com ta l poder de 

dom ín io e de con ven cim en to qu e o texto s u rp reen deu , com o s e, a n tes , 

exis t is s e a pen a s a let ra , o poem a e, n a qu ele in s ta n te, t ives s e receb ido a 

melodia que o transformara em canção.  

Lamentavelmente, a polít ica in ter rom peu es ta voca çã o 

peda gógica .  Apa ren tem en te, com o s e fos s e o a cen o d e u m Des t in o 

ben fa zejo qu e p rem ia s s e a in teligên cia e o s a ber com a pos s ib ilida de da 



 

3

a çã o res olu t iva , con ceden do-lh e o poder de in ter fer ir s ob re a con t in gên cia 

histórica. O poder d e in flu ir s ob re o tem po p res en te e os h om en s fu tu ros . 

Um s on h o de Prom eteu , cu jo des per ta r in clu i, de form a in evitá vel e pa ra 

todo o sempre, o ataque dilacerante da águia e a mortificação do rochedo.  

Em s u a gra n de a dm ira çã o pela cu ltu ra grega , nenhum 

tem a foi t ra ta do por Ta rcís io com ta n ta in ten s ida de qu a n to o t rá gico. Ma s 

n ã o fa la rei em p rem on içã o, em bora s eja qu a s e im pos s ível deixa r de 

a s s ocia r os a con tecim en tos de s u a exper iên cia in d ividu a l à s eqü ên cia de 

a ções es ta belecida s n a teor ia a r is totélica pa ra a con figu ra çã o da t ra géd ia e 

de seu herói.  

No entanto, a preferência de Tarcísio por este tema tinha 

razões objetivas. Fazia parte de uma seleção de valores que integravam sua 

visão de mundo e, por conseqüência, a sua compreensão do homem.  

Neste a s pecto, n ã o s e res t r in gia s om en te à cu ltu ra 

grega . Iden t ifica -s e cla ra m en te, em s u a s a firm a ções , a a des ã o a 

pen s a dores com o Un a m u n o, Pa s ca l, Kierkega a rd , Ka n t , em s u a s 

form u la ções s ob re a gra n deza e a pequ en ez do h om em . A h u m a n a 

a s p ira çã o a o a bs olu to e a con s ciên cia da extrem a fra gilida de pera n te o 

u n ivers o in fin ito. A cer teza do ca m in h a r in evita velm en te pa ra a m or te e d e 

nada poder contra esta fatalidade.  

En fim , reflexões s ob re o m ila gre da con s ciên cia , qu e é o 

h om em , s u bm etido, s em pos s ib ilida de de a çã o, à s a rm a d ilh a s do tem po, 

diante do absoluto soberano e impassível.  

Ta rcís io percorr ia toda u m a s eqü ên cia h is tór ica de 

a u tores e de con ceitos pa ra con clu ir qu e, “en tre os va lores e s en t im en tos 

p rópr ios da con d içã o h u m a n a , o s e nt im e nt o t rágic o da vida é o m ais 

verdadeiro, porqu e m a is p róxim o à n os s a n a tu reza de s eres in teligen tes e 

dotados de senso de moralidade”.   

Nã o m a is qu e u m a a des ã o filos ófica , form a de 

a p rofu n da m en to do olh a r s ob re o s en t ido de exis t ir , s em n en h u m a 

intenção biográfica ou confessional. 
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É in egá vel, porém , qu e dois tem pos os ten s iva m en te 

con tra s ta n tes com pu s era m o t ra jeto des ta in d ividu a lida de em s u a 

exper iên cia exis ten cia l. E , n a lin h a d ivis ór ia , a revira volta com a 

in ten s ida de ir revers ível da a çã o t rá gica . Rea lida de qu e in s t iga a s sociações, 

como a que traz à lembrança os versos de Augusto, supondo Tarcísio como 

s u jeito da en u n cia çã o: Gozei n u m a h ora s écu los de a fa gos , / Ba n h ei-me 

na água de risonhos lagos / E finalmente me cobri de flores... / Mas veio o 

vento que a Desgraça espalha / E cobriu-me com o pano da mortalha /.  

Mu ito s e tem repet ido qu e a vida im ita a a r te e os 

exem plos s ã o in u m erá veis . Nes te ca s o, a vida ta m bém con firm a u m a 

concepção filosófica.  

À s em elh a n ça de Éd ipo, o des ven tu ra do rei teba n o, 

Ta rcís io s e expôs a o des a fio extrem o e fa la z: “decifra-m e ou te d evoro”. A 

política foi a sua Esfinge.  


